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Lula.
Visão semiótica do constrangimento no percurso da inocência

Gisele Maria Silveira (UNIMAR)
Resumo

Este trabalho tem como objetivo analisar, a partir da teoria Semiótica Greimasiana, o texto verbal da capa da revista Veja, edição de 10/05/06 (anexo 1). O texto expõe um assunto polêmico – a nacionalização do gás boliviano e a expropriação de uma refinaria da Petrobras situada em San Alberto, Bolívia. De acordo com a publicação, tratou-se de uma conspiração supostamente arquitetada pelo venezuelano Hugo chávez que, seguindo conselhos do ditador cubano Fidel Castro, manipulou o presidente da Bolívia, Evo Morales a se apossar do patrimônio brasileiro, colocando em risco o abastecimento de gás natural do Brasil.

No entanto, a motivação do texto provém do constrangimento causado pela reação do presidente brasileiro frente ao iminente prejuízo de mais de três bilhões de dólares em investimentos na extração, refino e construção de um gasoduto. Pego de surpresa, apesar dos indícios, como a promessa feita em campanha por Evo Morales de nacionalizar as riquezas do subsolo boliviano, se mostrou incapaz de defender os interesses nacionais, questionar a quebra de contrato ou exigir uma indenização pela expropriação. Ao contrário, se manifestou em solidariedade à Bolívia, reconhecendo a soberania de seu subsolo sem contestar os direitos adquiridos pelo Brasil em tratados negociados entre os Estados nos últimos trinta anos.

A semiótica Greimasiana, conhecida como a Teoria da Significação, com suas raízes na teoria da linguagem, é uma metodologia descritiva que manifesta sua operatoriedade oferecendo meios para a leitura, interpretação, exploração e desconstrução do sentido. A análise semiótica do corpus, portanto, propõe a descrição e a explicação dos mecanismos e regras que engendram o texto em análise na busca pela significação. São estabelecidas, em seus diversos níveis, as relações entre as partes, em um modelo semiótico que dá conta de um percurso gerativo que simula a produção do significado em patamares, num processo de descrição que vai do simples ao complexo.
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Figura 01

Introdução

Os Líderes e o Liderado – esse é o título da reportagem da revista Veja, edição 1955, de 10 de maio de 2006, que tem como subtítulo: A nacionalização do gás boliviano mostra que Chávez é o líder da América Latina. E Lula? Ele não conseguiu entender sequer quais são os interesses brasileiros no caso.

A matéria relata uma suposta trama arquitetada pelo venezuelano Hugo Chávez que, aconselhado pelo patriarca cubano Fidel Castro, utiliza um fantoche, o boliviano Evo Morales para se apossar da refinaria da Petrobras, o maior campo de extração de gás natural da Bolívia.
Com capacete de petroleiro, como descreveu a revista, o presidente boliviano leu o “Decreto Supremo”, passando o controle de toda a indústria de gás e petróleo ao estado boliviano. O documento, entretanto, não faz nenhuma referência a indenizações para as vinte companhias estrangeiras estatizadas como a Petrobrás, que aplicou 1 bilhão de dólares na extração e refino do gás e mais 2 bilhões na construção de um gasoduto que leva o produto até São Paulo.
Contudo, é a reação constrangedora do presidente Lula, frente à tomada do patrimônio, a propulsora do sarcasmo do narrador que o sanciona negativamente, definindo um fechamento disfórico para a narrativa. O presidente, julgando-se um líder regional, com aspirações à liderança mundial, portou-se como um bobo da corte porque, pego de surpresa – apesar de muitos indícios, como a promessa de campanha de Evo Morales – engoliu o desaforo e ainda se solidarizou ao agressor.
De acordo com Rubens Barbosa, ex-embaixador brasileiro em Washington, em entrevista à VEJA (2006: 91), “o governo deveria ter saído imediatamente na defesa dos interesses nacionais, (...) questionar a quebra de contrato e avisar que pediria indenização pela expropriação. Também deveria ter deixado claro que não aceitaria modificação unilateral no preço do gás”.
Contrariamente ao esperado, o presidente preocupou-se em solidarizar-se à Bolívia, reconhecendo a soberania de seu subsolo, direito já reconhecido pela ONU, sem questionar ou defender os direitos adquiridos pelo Brasil em tratados negociados nos últimos trinta anos.

A ocupação hostil, com o uso de tropas e sem conversações prévias, desafiando o estabelecido no direito internacional e as regras mínimas de convivência entre países vizinhos, explicita o poder de Hugo Chávez e Evo Morales na América Latina, ao contrário do que pensava o presidente Lula. Fatos como esses desestabilizam as relações com investidores internacionais, que temem negociar com países sem lei e sem ordem, em que contratos são desrespeitados e conchavos políticos garantem o poder.
A semiótica greimasiana é um instrumento metodológico que possibilita a leitura, interpretação, desconstrução e exploração de diversos níveis de significação do texto, muitas vezes, incompreensíveis ao leitor.

A análise se organiza em um modelo de produção do significado que se inscreve em um Percurso Gerativo de Sentido com projeto diferente dos modelos gerativistas. As estruturas textuais, por eles altamente consideradas, para Greimas, são aquelas consideradas no instante em que são deitadas no papel, estando, porém, fora do PGS. São espacial e temporalmente lineares. Fundamentada na teoria da significação, a teoria semiótica “visa a explicar todas as semióticas e a construir modelos capazes de gerar discursos (e não frases)”. (Greimas, s/d : 207-4) 

Buscaremos demonstrar nesse trabalho, que uma análise textual baseada na teoria semiótica greimasiana, definida como uma teoria relacional, expõe os recursos que o produtor do texto utilizou e o resultado que chegou, revelando as intersecções apreendidas e articuladas nos diferentes níveis, na produção do sentido.
O Percurso Gerativo do Sentido

A metodologia greimasiana torna-se eficaz na apreensão e produção de enunciados, partindo de níveis de estruturação de sentido, num percurso que organizado em patamares denominado Percurso Gerativo da Significação ou PGS. Encarado por Greimas como uma construção ideal, compreende estruturas discursivas e sêmio-narrativas (superficial e profunda). Essas estruturas surgem totalmente aglutinadas em nossa compreensão, completamente misturadas, até o momento em que empreendemos a análise do que extraímos daquilo que foi enunciado, em vias da desconstrução ou da reconstrução do sentido.

Estruturas Discursivas

As estruturas discursivas são as menos profundas e encarregam-se de conduzir as estruturas semióticas de superfície – as sêmio-narrativas superficiais - e de colocá-las em discurso, fazendo com que estas passem pela instância da enunciação, compostas de uma sintaxe discursiva e de uma semântica discursiva.
Na sintaxe discursiva são definidos os “atores” no tempo e no espaço, papéis temáticos (discursivo) e actanciais (narrativo). Como escreveu Barros (1988: 112):

Essa etapa da análise explica as relações entre enunciação e enunciado – modalização virtualizante do sujeito do enunciado, delegação do saber, relações entre actantes e atores discursivos e actantes narrativos, instauração no tempo e no espaço do discurso – e entre o enunciador e enunciatário – implicação de conteúdos, realização de atos de linguagem, procedimentos argumentativos – como recursos discursivos para comunicar valores e convencer e persuadir o enunciatário.
Temos, portanto:

a) O narrador: revista Veja, crítico sancionador. Tem como objetivo principal (Objeto-Valor) transmitir a mensagem da capa aos leitores da revista. De cunho político-partidário o texto retrata, de forma irônica e pouco convencional, a reação do presidente Lula, diante da resolução do governo boliviano de nacionalizar toda a indústria de gás e petróleo e se apossar da refinaria da Petrobras;
b) Hugo Chávez: anti-sujeito, o presidente venezuelano é o principal personagem (ator) do fato. Apontado como suposto líder da trama e do conchavo político entre os governos da Venezuela, Bolívia e Cuba, tem como programa discursivo a trama contra o patrimônio brasileiro.

Hugo Chávez = anti-sujeito disfórico

c) Evo Morales: presidente da Bolívia, país que se apropriou do patrimônio brasileiro. Tido como fantoche, é comandado por Hugo Chávez e Fidel Castro;
d) Lula: presidente brasileiro, objeto-modal
 do narrador na busca pelo objeto-valor (transmitir a mensagem). Tratado com deboche é sancionado negativamente pelo narrador que ironiza sua pretensão a líder da América Latina, quando se faz passar por “bobo da corte” diante da trama de expropriação;
No papel temático do Sujeito (Lula) obtém-se a dissolução em dois papéis distintos:

Lula “grande guia” vs Lula bobo da corte
manipulador vs manipulado

eufórico vs disfórico

“grande guia” vs  bobo da corte
grande guia: orientador, líder

bobo da corte: palhaço, enganado
O termo Lula “grande guia” constitui um papel temático, pois o ator é revestido de uma cobertura figurativa, que compreende o programa discursivo do “grande guia” = “liderar” que se acompanha de índices espácio-temporais, tais como “da América latina” e comporta índices aspectuais puntuais (incoativo e terminativo) como: “dormiu”, “acordou”. Isso pode ser obtido também com o sujeito Lula “bobo da corte”, transformação entre sujeitos que ocorre durante a narrativa.

e) Destinatários da mensagem: leitores da revista, povo brasileiro.
A próxima etapa da análise, a semântica discursiva, descreve os percursos temáticos e seu posterior revestimento figurativo, segundo Greimas (1993: 49), um mesmo actante é constituído “de uma parte, as atribuições sintáxicas de um actante competente, suscetível de executar um programa do fazer; e de outra, investimentos semânticos especificando (pela raiz do termo) o programa a ser executado”.

No momento da produção do discurso os procedimentos da discursivização, por meio dos mecanismos de debreagem e embreagem, são: a actorialização, a temporalização e a espacialização. Eles autorizam a inscrição das estruturas narrativas em orientações espácio-temporais e investir os actantes em atores discursivos.

a) temporalidade

Os critérios espácio-temporais de segmentação textual estão presentes de maneira uniforme em todo discurso pragmático, ou seja, discursos que relatam sucessões de acontecimentos ou fatos.

Percebe-se na seqüência 2, o fundamento temporal que não marca propriamente a narrativa, mas remete a um quadro temporal do texto demonstrado a seguir:

“dormiu” vs “acordou”


Temporalidade

b) espacialidade

Determinaremos também a ancoragem espacial da narrativa. Temos a América Latina englobando: a Venezuela, o Brasil e a Bolívia; sendo que o último contém o espaço utópico do texto, ou seja, onde os fatos se desenrolam.
“América Latina”




englobante


vs
vs

“Venezuela , Bolívia e Brasil”



englobado

Nessa etapa do percurso gerativo do sentido, são expostos as figuras e os temas, em que os actantes (sujeitos e objetos) mantêm implicações contratuais. D’Ávila (2003g: 2) assim definiu os componentes da semântica discursiva:

No conceito de `Figura e Tema`, a temática se caracteriza por um investimento semântico abstrato, de natureza conceptual, sem correspondência com o mundo natural. O figurativo é um sistema de representações que tem um correspondente perceptível, no plano da expressão, do mundo natural (dado ou construído). Diretamente ligado aos sentidos, transmite uma forte impressão de realidade. É oposto ao temático e susceptível de diversas figurações. É ligado à cultura (riqueza) como também à natureza (biológica). Para que o figurativo tenha sentido, deverá ser constantemente tematizado, isto é, ter um tema como suporte e uma forma sintáxica determinada. 

Barros (1988: 115-117), parafraseando Greimas (s/d: 454-1,2), relacionou temas e figuras, no nível discursivo com as duas dimensões da linguagem, a abstrata e a figurativa: tematização é uma formulação abstrata de valores, disseminada em mais de um percurso temático. O discurso, segundo a autora, “não é a reprodução do real, mas a criação de efeitos de realidade, pois se instala, entre o mundo e o discurso, a mediação da enunciação”.

O primeiro passo para a discursivização é o levantamento de campos semânticos que se encarrega de apreender as palavras de valor do texto, ou seja, aquelas que apresentam conteúdos relevantes à composição figurativa que originarão isotopias figurativas e uma posterior isotopia temática.
O papel temático de um ator implica grande carga semântica, condensado um ou vários percursos figurativos. Assim sendo, o papel do crítico representado pela revista Veja, nas seqüências 1, 2 e 3 do Corpus condensou os percursos figurativos e os temas discriminados a seguir:
a) Seqüência 1


Ataque a Petrobrás. Essa doeu!.

Ataque = valor tímico; Petrobrás (ou patrimônio Brasileiro) = Valor pragmático;
Pontapé = valor tímico.

Figuras = Ataque, Petrobrás. Pontapé (doeu)
Percurso Figurativo (º) = da apropriação patrimonial, do desrespeito

Tema = Imoralidade, Irreverência

Nessa seqüência podemos distinguir a conotação disfórica do texto, pois o lexema “ataque”, no dicionário pode ser encontrado como: agressão, investida, sua utilização determina uma sanção negativa inicial, comprovada no decorrer da narrativa.
b) Seqüência 2
Lula dormiu como o “grande guia” da

América Latina e acordou como mais um

Bobo da corte do venezuelano Hugo Chávez,

Figuras = “Grande guia”, dormiu, acordou, América Latina, bobo da corte, venezuelano

Percurso Figurativo (º) = da presunção, da oposição fisiológica, da zombaria territorializada

Tema = pseudo-liderança, frustração e dependência
Nessa seqüência pode-se perceber a distinção entre o sujeito e o anti-sujeito:

Lula vs Hugo Chávez




sujeito vs anti-sujeito
c) Seqüência 3
Que tramou o roubo do patrimônio Brasileiro na Bolívia.

Figuras = tramar, roubo

Percurso Figurativo (º) = da conspiração

Tema = Imoralidade

Nessa seqüência, consultando o dicionário, temos a seguinte interpretação: que arquitetou para apoderar-se dos bens alheios, dos brasileiros, na Bolívia.

No léxico, o sema “tramou”, desencadeador da isotopia temática do texto, sugere conchavo, e aí encontramos o sujeito coletivo, papel de um grupo de políticos liderados pelo presidente venezuelano Hugo Chávez para roubar ou tomar posse de um patrimônio do povo brasileiro.

Isotopias
O conceito de isotopia  foi definido, inicialmente, como a “iteratividade, no decorrer de uma cadeia sintagmática, de classemas que garantem ao discurso-enunciado a homogeneidade”. Mais tarde, com os termos dicotômicos opositivos classificando cada categoria semântica (ou sêmica), foi designada “como a reiteração ou recorrência de categorias sêmicas que devem desambigüizar o discurso, dando-lhe coerência”. (Greimas, s/d: 245-1,2)
No plano textual, segundo Greimas (1993: 27):

O problema que se coloca quando se quer organizar a passagem de uma frase realizada em uma língua natural à frase que a segue imediatamente, é o da coerência discursiva: a existência do discurso (...) só pode ser firmada caso se possa postular na totalidade das frases que o constituem, uma isotopia comum.
Definimos, nas seqüências do texto, suas isotopias figurativas correspondentes. São elas: a apropriação, o desrespeito, a presunção, a zombaria, a conspiração. A Isotopia temática surge da recorrência de unidades semânticas abstratas em um mesmo percurso temático. Observamos, neste texto a predominância da isotopia da AMORALIDADE, demonstrada no quadro a seguir:
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Figura 02
Estruturas Sêmio-narrativas de superfície

As estruturas sêmio-narrativas superficiais são alicerçadas pela sintaxe e semântica narrativa. A sintaxe narrativa apresenta as transformações do sujeito em busca de certos valores investidos nos objetos, modalizadas em ações do sujeito sobre um sujeito de estado, para que este entre em conjunção com um objeto-Valor. A semântica narrativa examina a constante busca de valores apontados em objetos. Os objetos modais, de uso intermediário, correspondem à aquisição de competência (querer/dever/poder/saber) para atingir a performance, realizando a conquista do objeto-valor (ideológico e descritivo), fim almejado de toda narrativa.

O texto analisado denuncia, por constatação epistemológica, um sujeito que crê na sua neutralização semântica do /Poder/, ou seja, se sente obrigado a aceitar, /Dever-fazer/ sua ineficiência ou fracasso. Isso se deve à sanção sarcástica efetuada pelo narrador no início do texto que, por projeção paradigmática, determina um fim disfórico e deceptivo ao sujeito.

O governo boliviano representado por seu presidente, uma vez manipulado, tornou-se o operador da transformação dos estados de conjunção em disjunção, simultaneamente. Esse tipo de relação envolveu a transferência do objeto /patrimônio brasileiro/, do sujeito Lula para o sujeito Evo. Essa ação /Performance/, conforme a teoria semiótica greimasiana, pode ser representada pelo Programa Narrativo (PN):
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Figura 03
Como orientou D´Avila (2003: 3), esse patamar de análise
...consiste na relação entre os actantes, sujeito e objeto, em que os sujeitos desenvolvem programas narrativos na busca do objeto-valor, com a finalidade de definir suas competências no nível do fazer e do ser. O sujeito deve /fazer/ para /vir a ser/. A competência é definida pela aquisição de habilidades para realizar um programa narrativo (PN).

A competência será plena quando o sujeito for portador das modalidades do /Saber – Poder - Querer –-Dever-Fazer, para vir a ser/.
O percurso do sujeito constitui-se pela estrutura lógica do programa de competência e performance. Em um primeiro momento, o sujeito adquire competência para realizar uma ação, em busca de um objeto-valor (OV), em seguida executa a performance e transforma-se em um sujeito realizador.
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Figura 04
Temos inicialmente uma “Constatação epistemológica” indicada pelo Percurso Narrativo Virtual de busca do sujeito Lula pelo objeto-valor “ser líder”: Em seguida destacamos o Percurso de S1 (narrador-editor), que seria o recuo do sujeito da enunciação. No programa narrativo de base, o sujeito operador S1 (narrador), conjunto com o saber-fazer-informar ao povo brasileiro (S4) sobre a trama do roubo do patrimônio brasileiro na Bolívia (Om), na busca do objeto-valor (conhecimento), transmite-lhes o objeto-cognitivo (Oc) -, em situação de comunicação participativa do saber, ou seja, atribuição de um saber a um sujeito que não será correlativa a uma renúncia desse saber.
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Figura 05
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Omc5 = trama do roubo do patriménio brasileiro
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Programa Narrativo Estrutural Realizado

F:S1 > [(S1 nOcuU S4) > (S1 nOc S4)] realizado
S1 =narrador; Oc = Objeto cognitivo; S4 = leitor (destinatarios; o povo em geral)




Figura 06
Em última instância organizaremos os quadrados semióticos; instrumento que garante a apreensão do sentido de forma útil e funcional prevê as relações de contradição, contrariedade e complementaridade. No quadrado semiótico quando um elemento é afirmado, o outro, por pressuposição lógica, deverá ser negado a partir dos pares de contrários encontrados na semântica fundamental, que projetam, por conseguinte, os relativos contraditórios.
Como verificamos até agora, o narrador utilizou recursos persuasivos que o tornaram competente a transmitir o objeto cognitivo, a mensagem ao leitor (destinatários – S4). Desse modo, seu programa de busca do objeto-valor (OV) foi realizado. E, como nos mostram as categorias sêmicas articuladas nos quadrados semióticos, o narrador instaurou uma situação de não-identidade (não ser grande-guia), subordinação e de sujeição de Lula, presidente da república, à conspiração e à posse do patrimônio brasileiro na Bolívia.
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Figura 07
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Figura 08
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Figura 09
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Figura 10
Considerações Finais
O texto da capa da Revista Veja mostra o lexema (semema) /roubo/, que caracteriza uma disjunção, facilmente explicada pelo quadro de tipos de circulação de objetos, a exemplo daquele que confronta dois sujeitos e um objeto. Nesse caso específico, temos uma concomitância de Aquisição/Privação e, respectivamente, conjunção e disjunção.
Os dois sujeitos implicados nessa relação são: o presidente Lula e o governo da Bolívia (presidente Evo Morales), este, por sua vez, manipulado pela trama de Hugo Chávez, presidente da Venezuela. O objeto em questão é o /patrimônio brasileiro/ cujo valor-descritivo (OV) podemos denominar como valor /riqueza/ ou valor /econômico/.

No nível das estruturas semióticas narrativas de superfície ou superficiais, recorremos ao esquema narrativo canônico greimasiano – Manipulação / Competência / Performance / Sanção – para analisar essa narrativa em forma de crítica política. 

Primeiramente, ressalta-se o lexema (semema) /trama/ que caracteriza e pressupõe na fase de Manipulação um actante sujeito manipulador destinador, na pessoa de Hugo Chávez, como Destinador Social incitando o governo boliviano (Evo Morales), enquanto actante sujeito destinatário manipulado, a espoliar o governo brasileiro (Lula).
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Figura 11
Pela análise textual, conclui-se que a narrativa começa com a consumação (sanção) de uma estratégia de conspiração (trama) para tomar posse (apoderar-se) dos bens brasileiros, devido à incompetência, ou até mesmo, ingenuidade do presidente Lula, que, num primeiro momento, incorpora o papel temático de grande guia da América Latina, quando, na realidade, sendo incapaz de perceber fatos importantes faz o papel de “bobo da corte”, é enganado por seus supostos aliados, liderados pelo venezuelano Hugo Chávez, que tramaram para se apoderar do patrimônio do seu país.
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� Abreviaturas, convencionando determinados termos:


SQ corresponde ao termo “seqüência”.  PGS = Percurso Gerativo do Sentido.


s/d. corresponde a todos os termos submetidos a buscas no Dicionário de Semiótica de Greimas e Courtés, publicado em São Paulo, pela Editora Cultrix.


� A definição de objeto-modal, segundo Groupe d´ Entrevernes (1979: 32) citado por D´Avila (1990: 6), “é objeto-modal aquele cuja aquisição é necessária ao estabelecimento da competência de um sujeito operador para uma transformação principal”.
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